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O 1'•t Ojl)fl de >.ox  o g6r' J. qittç'e, 
pu  1 )Lvrnontc pelo cuii çeido, 
C ) 1te ieru UflUU4dI) ( iein o ftr eido 

uoil) provadu o.1UçUO. 

V.t:')&  I JJTIX.U5 0131;13A3  milou (Ir que Itri onto Ribel-

ro Goz'tloiro interj)uo rocuu o o t uorL11rftr 1.0 da doe iLiiu tio Con-

selho do:2.uzitl cio  1'U1)f4]hO da lu. Ro;jao, dc 11 de jenuiris cio 

I9 5 J que, cofirziv aio a  dci 6a. Junta do Gono1lIciio 

o Ju1dU mnto  o I)iatrlto  oc1eru1, julgou i.tnprouodauto a reoli 

r1Lic *o cio rocorrozito contra "Tho TIntorrintiorial Iiarvontox'  port 

Co. L,t(j. 11 rulatIvu à d1.  cn ft (lo Irido .iLa ÇjI) pøre obida: 

(O 3IDJtAtiDU,  )  Ifrtiwii nt , (Itio O r0CI11' ()  tn orpo 

to encontra up io no urt. 205, do ficpilúrionto dei Ju tiçO  cio 
'rz.ba lhe ; 

do wr5.tia, qut) rio Ct JO ullb judlCO 80 

vnriPloa que o ezipru;aio roclura  Uiro to a voricus iportcinoioa 

iziclusivo a ro1atiya a ind  tjTo f,oi' doupoclídu mnjuutu sobra 

ao quatu paarnwa o recibo do p1ortt e. coral quitc t que cio en-

contra nna uuto ; 

(Oi )! íi)Ü que riade faz uupor te he ue'z'idn ao fir 

1Li-10, qualquer vtol ne.&t ou eoa ge para cuja ezietrici  e o 

foitou neeociii riou do nul5.d ui no tautasz ciuploo ulo açj ou, 

por &z, pl'ovLUI 

CO1 ) iNDO, ziuuiri, que, em faco do ducuionto rio fia. 

uitc'  o rcelazac.io iueuto do qualquer ruponsobilidado 

W-NGOLVU ci Cr'urci do •Juot5. e clt-i Tz'abalho, proliiiriarniuk 

te, por naturio do vo t ou, e onlwc ur do rucurci o, o, do ierit ia, 

tft1bO!i por, mularlia p ztotu' lho priviii t o,  cwt mentor a doei-

E,io recorrida. 

Rio tio  r ro 5 do najo uo 1)44 

a )Oiciar Jerti iva 

a)Jt) c)  ).;urt u  Cilh 

L ) Â)oJ''L1l JÁZACOI ,da 

tauinud  eu  /  ,1 

Publícudo no .L)ier u dci  rui ti. 
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